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Aos meus pais, à minha irmã e ao meu cunhado por terem tornado toda esta obra possível...

*

E como um Anjo perfeito,

Começas a sorrir.

Sinto um fogo a emergir do meu peito

E a vontade de pegar em ti e fugir

Pois, se não é a tua voz majestosa,

É a misticidade do teu corpo

Que, da minha alma orgulhosa,

Faz peso morto.

*

“Só nos tornamos heróis no dia em que, uma derrota seja a porta para uma nova vitória”

 

 

 

Prólogo

 

Ano: 1951

Local: Desconhecido

 

A Sala era escura e sinistra. Um leve frio abatia-se sobre ela naquela noite de verão, estranhamente do que seria de esperar pela época em que se encontravam. Mas nos últimos dias um frio estranho tinha vindo acabar com a onda de calor que era habitual naquele pequeno lugar.

O Padre Henry acabara de apagar a última vela que dava uma mística luz àquela igreja que ele regia. Tempos tinham sido outros, onde aquela igreja, àquela hora, ainda se encontrava cheia de beatas que se juntavam para rezar, e para falarem da vida dos outros, curiosamente o seu momento de espiritualismo e bondade era também sinónimo de hipocrisia e desrespeito. Seguiu na escuridão para a porta que lhe permitia ir até à sua sala. O dia tinha sido longo para ele, as comemorações, que tinha feito naquele dia, tinham-no deixado de rastos, as pessoas aproveitavam sempre aquela altura do ano para realizarem as tão sagradas festas em que as pessoas simplesmente enchem as barrigas e fazem de conta que se importam e que ficam contentes umas pelas outras.

Depois de ter finalmente acabado tudo o que tinha para fazer seguiu em direção à porta principal da igreja. Quando estava prestes a lá chegar, reparou que estava aberta. A luz do luar que entrava por ela revelou-lhe um vulto. O vulto de um homem que se encontrava ajoelhado à frente de um dos bancos de madeira.

– Desculpe senhor! – chamou o Padre chegando perto dele e tocando-lhe no ombro – A igreja já fechou, tem de se ir embora.

O homem não respondeu ao padre. Limitou-se a virar a face para ele. Na testa encontrava-se o símbolo de um pentagrama invertido com duas penas por baixo do pentagrama. O sinal era vermelho vivido, como se fosse feito de sangue, ou, se fosse brilhante, acreditaria que fosse feito de fogo puro.

– Desculpe padre! – pediu o homem com um sorriso malicioso na boca, daquelas que em tanto o terror e a loucura invadem.

– Oh meu Deus! – exclamou o padre dando três passos para trás – És um demónio.

– Não Padre. Não sou. – disse o homem levantando-se e seguindo em direção ao padre – Aliás, já deveria saber há muito tempo que não são só os demónios os únicos que servem o nosso Senhor.

– O que queres? – perguntou o padre assustado, entre leves soluços.

– Apenas isto… – o homem ergueu a mão em direção ao padre. Este sentiu um fogo a arder-lhe no corpo e caiu morto no chão. Chegou perto do corpo jazido na passadeira vermelha. Colocou uma mão por cima do peito do corpo que jazia morto no chão e outra por cima da cabeça. Proferiu algumas palavras numa língua que, se alguém lá estivesse, não reconheceria. 

Um fogo ardeu sobre o peito e a cabeça do padre. Quando este cessou no lugar dele ficara a marca de um pentagrama invertido.

– Mestre! – chamou o homem – Finalmente consegui vir cá cima. – disse ele.

O corpo do padre suspirou e depois exclamou num tom doloroso e rouco:

– Azazel… Finalmente!

– Desculpe Mestre, mas não consegui fazer isto mais cedo, eles prenderam-me. – desculpou-se enquanto baixava a cabeça – O que posso fazer por vós?

– Preciso que me arranjes duas crianças especiais, um será uma rapariga e a outra um rapaz. Nascerão daqui a quarenta anos.

– Como saberei quais são? – perguntou o homem com uma voz de submissão.

– Eles serão crianças que nascem de duas famílias de caçadores bastante fortes – explicou a voz que saía da boca ensanguentada do padre – Preciso delas para me libertar.

– Muito bem Mestre! – aceitou o homem confiante – Irei arranjar essas crianças.

– Preciso também que mates uma criança que irá nascer. – pediu a voz.

– Quem? – perguntou o homem.

– Uma criança da família Branco! – anunciou ela.

– Ouvi dizer que eles terão um filho daqui a pouco tempo. Irei encontrá-lo e matá-lo.

– Não! – ladrou a voz – Ela só nascerá daqui a quarenta e três anos. Quero que a mates mal tenhas oportunidade. 

– Sim, Mestre. – aceitou o homem sem fazer mais nenhuma pergunta, afinal era o seu Mestre que lhe falava como poderia ele duvidar de tais ordens e, ainda para mais, a família de quem eles acabavam de falar já muitos problemas lhe tinham causado no passado.

– Vai Azazel e faz o que te mando e quando voltar a dominar a Terra, darte-ei tudo o que pedires. – jurou a boca morta do padre.

– Mal posso esperar para que regresse Amo – expressou, curvando a cabeça e com um tom de sinceridade diferente da que seria de esperar por parte de um ser do seu tipo.

Um fogo místico inundou o corpo do padre, dando uma luz enorme à igreja e que foi refletida por todas as imagens sagradas que lá se encontravam que, em segredo, guardaram para sempre aquele homicídio e tudo o que fora, ali, contado sem que alguma vez pudessem revelar.

 

1. Sem mais descanso para o Bem

 

Outono de 2011

Braga, Portugal

 

Era mais uma noite de Outono. Por toda a rua número quarenta e cinco, que era formada por duas margens, ambas intercaladas por casas e campos e separadas por um extenso caminho feito de pedra, chovia incessantemente. O vento também soprava por entre todas as árvores e hidrângeas, o que criava um assobio ensurdecedor que magoaria os ouvidos de quem o ouvisse. Parecia que a natureza tinha previsto os acontecimentos futuros que em breve se realizariam.

Numa humilde casa que compunha essa rua, vivia uma família normal como tantas outras. No quarto, onde colado a ele se encontrava a única varanda daquela casa, dormia o filho mais novo da família. 

Contorcia-se sem parar sobre o leito da sua cama onde descansava. Isso devia-se ao facto de, na mente dele, irem aparecendo imagens e desaparecendo, quais flashes de luz, que lhe iam causando uma enorme dor e ardor nos olhos e na cabeça. 

Subitamente, os flashes cessaram e o rapaz viu-se no meio de um espaço escuro sem quaisquer tipos de saídas. À frente, a uns passos de distância, encontrava-se um vulto totalmente preto com asas enormes que se encontravam pousadas no chão, a escuridão impedia que fosse possível ver qualquer traço do seu rosto.

– Quem és tu? – perguntou o rapaz num tom tímido e de quem estava atónito com aquela situação.

O vulto levantou a cabeça ficando com a face virada para o rapaz, mas, mesmo assim, ele não a conseguia ver, era como se a escuridão seguisse a face dele. As asas do vulto também se levantaram, qual águia imponente que se prepara para levantar voo, e depois baixaram-se num simples e leve movimento.

O rapaz assustou-se. Deu alguns passos para trás e quase tropeçou. Aquilo podia ser apenas um sonho, mas, a verdade, é que parecia demasiado real.

– Quem eu sou não interessa! – redarguiu o vulto num tom seco, mas sublime.

– Então o que queres de mim? 

– Estou aqui para te anunciar algo!

– O quê? – tentou recompor-se e ganhar algum terreno, para demonstrar que não tinha medo, apesar de ele estar bem presente na sua voz e na expressão da sua cara.

O vulto não se deixou intimidar, permaneceu quieto e calado durante alguns segundos. O rapaz podia jurar que conseguia ver a luz dos olhos do vulto, leve e fraca, que apontava diretamente para ele.

– O fim do mundo está prestes a começar… – profetizou o vulto, parando um pouco para respirar fundo criando algum suspense e depois prosseguiu – E tu estás mesmo no meio dele! – concluiu, deixando o rapaz perplexo e sem palavras.

Antes que o rapaz pudesse perguntar algo, o vulto desapareceu magicamente sem deixar o mínimo vestígio para trás. Ao mesmo tempo o chão abriu-se e o rapaz caiu para o vazio e nesse preciso momento acordou. A sua respiração estava descontrolada, tal como o seu coração que batia continuamente e que parecia que iria saltar fora do peito. Tinha o rosto coberto de suor e a cabeça doí-lhe, uma dor aguda que era agravada pelo som da chuva a cair na varanda do seu quarto.

Mas, subitamente, essa dor desapareceu o suor também e tudo voltou ao normal, até e ao mesmo tempo a chuva parou de cair e o vento deixou de soprar e de fazer remoinhos de folhas na sua varanda. 

O rapaz, que se encontrava sentado, com o tronco erguido como se tivesse tido uma espécie de ataque, não percebeu o que se tinha passado. Não se lembrava de nada. Não sabia o que tinha sonhado nem a dor que tinha sentido.

– Mas que raio! – exclamou em voz baixa para não acordar ninguém. 

Respirou fundo, coçou os olhos e voltou a deitar-se na cama. Reconfortou-se nos suaves e quentes cobertores. Fechou os olhos e tentou voltar a adormecer, mas sentia algo intenso a percorrer-lhe o corpo. Passado algum tempo conseguiu voltar a adormecer, mal ele sabia que dentro de poucas horas a maior aventura da sua vida começaria.
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Um som agudo e ensurdecedor, vindo do despertador, que se encontrava em cima de uma, das duas, mesas-de-cabeceira que ficavam lado a lado na sua cama. 

Este barulho fez com que o rapaz acordasse. Mal abriu os olhos, pôde ver o branco do teto. Estava no centro da cama, por isso, esticou o seu braço direito, fazendo com que ele ficasse em cima do despertador e, depois, deixou-o cair sobre ele, pressionando o botão, que fez com que o alarme se desligasse.

Levantou o corpo, primeiro, com algum esforço visto ainda estar um pouco adormecido. Levou as duas mãos até à face e fez com que elas caíssem por ela. Depois abanou um pouco a cabeça e suspirou fundo, numa forma de tentar livrar-se do sono que o impedia a quase de manter os olhos abertos. De seguida girou as pernas para a esquerda, simultaneamente, como se fossem ponteiros de um relógio, ficando com elas fora da cama e pronto a levantar-se.

Apeou-se e tirou a sua t-shirt com a qual tinha dormido à noite e atirou-a para o chão, sentiu o frio a percorrer-lhe o corpo, afinal estava só em roupa interior. Apesar do frio que lhe percorria todo o corpo, seguiu em direção ao armário que se encontrava paralelo à sua cama, abriu-o e retirou de lá um par de jeans azuis escuras, que se encontravam penduradas, e vestiu-as.

Depois seguiu em direção a um móvel, que se encontrava encostada à parede do lado esquerdo do quarto, que tinha três grandes gavetas horizontais e abriu a que se encontrava mais abaixo de todas. De lá retirou uma t-shirt simples dotada de um preto habitual e vestiu-a.

Saiu do quarto e percorreu o seu caminho em direção à cozinha. Por toda a casa só se ouvia o barulho que ele fazia, visto ser ele a única pessoa nela, pois os pais já se encontravam nos seus distintos trabalhos.

A cozinha onde ele se encontrava dividia-se em duas partes repartidas por um balcão ao meio e ligadas por uma abertura nele. Do lado direito encontrava-se a mesa de jantar e do outro lado o fogão e os móveis cheios de pratos e copos que transpareciam pelos vidros que a madeira tinha.

O rapaz encontrava-se no lado esquerdo. Estava a pegar num copo, que se encontrava num armário, que estava colado ao teto e mesmo ao lado do fogão. Posteriormente colocou o copo na borda do balcão, feito de madeira branca, mas com a superfície em mármore negra, e pegou no recipiente metálico, que estava em cima de um dos quatro bicos do fogão e que continha leite quente, previamente aquecido pelo pai, e derramou-o sobre o copo. Pegou no copo, que estava morno devido ao leite que estava dentro dele, e levou-o até à mesa onde se sentou no topo da mesa. 

Pegou no comando preto que se encontrava mesmo ao lado dele e acendeu a televisão no noticiário da manhã.

Tomou um gole de leite e ouviu na televisão uma notícia que o fez ficar atento.

Por toda a cidade de Braga têm-se assistido a algumas tempestades eléctricas, ventos muito fortes e chuvas torrenciais, que têm derrubado árvores e têm feito, também, com que muitas vilas e aldeias tenham ficado sem eletricidade e algumas partes alagadas. O que é surpreendente, pois por todo o país isto não tem acontecido e não há quaisquer indícios de tempestade encontrados pelos satélites meteorológicos, o que faz com que muitos meteorologistas fiquem admirados…

A notícia prosseguiu com alguns testemunhos de pessoas que sofreram esses danos e explicações do que poderia estar a passar-se, mas isso já não despertava a atenção do rapaz, que tomou o resto do seu pequeno-almoço e seguiu em direção á casa de banho para se preparar.

A casa de banho era formada por azulejos de uma tonalidade branca. Seguiu em direção ao lavatório em forma de concha que tinha uma tonalidade rosa. Abriu a torneira e lavou o rosto com a água fria que saía por ela. Depois penteou o seu cabelo mal amanhado, que parecia o cabelo de um guitarrista de uma banda de rock’n’roll. De seguida pegou numa das três escovas que se encontravam no copo vermelho que estava no lado direito do lavatório e começou a escovar os dentes. 

Quando estava pronto voltou ao quarto e calçou as suas sapatilhas de pano pretas por cima das suas meias brancas e olhou para o despertador que indicava que faltavam um quarto de hora para as oito da manhã, portanto, era altura de sair de casa. 

Seguiu de novo em direção à cozinha, onde se encontrava a porta que dava acesso ao exterior. Antes de abrir a porta para sair pegou no seu casaco branco e vestiu-o e colocou a sua mochila preta, que se estava em cima de uma cadeira mesmo ao lado da porta, às costas e saiu.

Seguiu pela rua de pedra, o frio daquele dia batia-lhe na cara e servia de anestésico, pois, desde que saíra de casa, deixou de sentir a cara e as mãos que, olhando para elas, estavam totalmente roxas, como se o sangue estivesse estagnado. A luz daquele dia era escassa, ainda estava de noite, apesar de já se começar a ver alguns raios de sol surgirem entre as nuvens.

Depois de cerca de cem metros de rua plana chegou ao sítio onde ela começava a descer. Desceu-a e chegou à paragem, onde esperava todos os dias pelo autocarro.

Não demorou a aparecer, ao virar da curva, um autocarro branco que parou mesmo em frente á paragem onde o rapaz se estava. Entrou e seguiu pelo corredor iluminado pelas luzes que se encontravam sobre ele, no teto do autocarro.

*

Passados alguns minutos o autocarro parou na paragem que ficava em frente a um enorme e degradado edifício branco.

O rapaz levantou-se do assento que ficava do lado do corredor, pegou na sua mochila, que se encontrava no banco ao lado da janela, e colocou-a ás costas, seguiu em direção à porta de trás do autocarro e saiu dele. 

Seguiu pela rua que ia dar ao edifício escolar. A chuva miúda batia-lhe na cara devido ao vento que se fazia sentir agora. Chegou a um portão verde enorme que lhe indicava que era ali a entrada para a escola. Passou-o e pôde ver uma composição de letras na parede do edifício principal que dizia: Escola Anjos da Guarda, não fosse o tradicional sentido religioso português faltar naquela pequena vila. Mas devido à chuva, que lhe batia nos olhos fazendo com que ele não os mantivesse abertos, não olhou mais para a frase e seguiu rapidamente até ao abrigo que se encontrava a separar as duas partes do edifício. Esse abrigo era dividido em quatro níveis de diferentes alturas, divididos por pequenos grupos de escadarias compostos por cerca de quinze escadas cada um. Subiu até ao terceiro nível, pois era onde normalmente se encontravam os seus amigos. 

Quando chegou ao terceiro nível, e tal como todos os dias lá se encontravam eles, todos unidos formando um círculo deformado. Puxou dois colegas dele, para lados opostos de maneira a que pudesse entrar no círculo e fazer parte da circunferência que o formava.

– Bom dia! – saudou alegremente.

– Bom dia! – retribuíram.

– Fogo Sérgio! – reclamou uma colega que tinha sido puxada por ele – És sempre a mesma coisa!

– Oh Sandra! – disse o Sérgio num tom afável o que demonstrava ironia e mexendo-lhe no cabelo deixando-o despenteado – Desculpa.

– Pronto, ´tá bem. – consentiu como sempre acontecia, afinal era assim todas as manhãs.

– Obrigado. – agradeceu pegando na cabeça dela e colocando junto ao peito dele, friccionado depois o cabelo dela com a mão deixando-a mais uma vez toda despenteada.

– Ontem, à noite, fiquei muito assustada devido aos trovões. – declarou uma rapariga que se encontrava do lado contrário ao do Sérgio – Parecia o fim do mundo.

– Duvido disso, Martinha! – exclamou rapaz que se encontrava ao lado do Sérgio. – Pois o fim do mundo começou mal tu nasceste! – ironizou 

– Muito boa, Zé! – exclamou o Sérgio entre risos e batendo com a mão dele na do Zé.

Aos poucos e poucos a roda foi aumentando, devido a chegarem mais alguns colegas, que se iam juntando à conversa, que foi interrompida pelo estridente e imponente toque que lhes dizia que era altura das aulas começarem. 

Aos poucos o número de estudantes que se encontravam no pátio foi diminuindo, sempre que um professor aparecia. Até que chegou a um ponto em que só havia uma turma no pátio, a turma que continuava a formar uma roda e a olhar para baixo a ver se havia sinais do professor.

– Parece que ele não vem! – exclamou com satisfação um rapaz magro.

– Sim Pereira! Como se isso fosse possível! – disse num tom vago a rapariga que se encontrava ao lado dele.

– Há sempre uma primeira vez para tudo, Juliana. – contrapôs o Zé.

Mas, saindo do edifício que se encontrava mais abaixo de todos, saiu um homem, alto e robusto, que trazia uma mochila de cabedal na mão, o que arrasou por completo a última réstia de esperança que eles tinham de ter algum tempo livre naquele dia.

– Olha, parece que sempre vamos ter matemática! Isto é tão divertido! – disse rapidamente e sorridente o Sérgio com o intuito de ironizar com aquela situação.

O professor chegou em poucos segundos ao sítio onde eles se encontravam e entrou imediatamente o edifício onde se encontrava a sala onde ele iria dar a aula. 

Os alunos seguiram os seus movimentos até que chegaram à porta de uma sala. O professor abriu-a e entrou, seguido dos alunos.

Na sala, que há pouco estava um silêncio mortífero, havia agora um barulho irritante de cadeiras a arrastar, de pessoas a falar. Mas depois parou quando todos já se encontravam sentados.

– Bom dia! – saudou o professor – Vamos começar com a aula. Abram os vossos livros na página quarenta e um. – ordenou. 

E assim foi. O silêncio da sala foi interrompido pelo som dos livros a serem desfolhados. Até que pararam e voltou de novo a o silêncio a instalar-se na sala.

– Estão poucos hoje! – exclamou o professor olhando para os nove alunos que se encontravam na sala – O que passa?

– Os outros tiveram uma visita de estudo. – retorquiu a Martinha.

– E vocês não foram?

– Nós não estamos inscritos na disciplina que organizou a visita de estudo. – explicou o Zé.

– Ah! Ok! Vamos começar com aula então que ainda temos metade do programa para dar. 
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A aula ia a meio, pelo menos era o que aquele toque irritante e estridente tinha anunciado há pouco. O professor estava a escrever no quadro um exercício matemático para os alunos resolverem.

– Bem, quem me conseguir resolver este exercício ganhará dez pontos para a avaliação final! – tentou de cativar os alunos a resolverem o exercício mais depressa.

Os alunos, quase que por instinto, pegaram nas canetas e começaram a passar o exercício para os cadernos. A tentativa de resolução do exercício é que fora mais complicada do que eles poderiam esperar.

– Sérgio! – chamou uma rapariga que estava sentada na mesa do topo da terceira fila a contar da direita, virando-se para trás onde ele se encontrava – Quanto dá a quatro ponto dois?

– Dá pi terços, Joana. 

– Obrigado!

– De na… – ia a dizer ele quando algo aconteceu. O seu corpo começou a ficar rijo como uma pedra, não conseguia falar nem pensar. Os olhos começaram a doer-lhe, de tal maneira que ele abria e fechava-os sem parar. 

– Que se passa, Sérgio?! – perguntou impressionada a Juliana que se encontrava à beira dele, mas não obteve resposta.

As atenções da sala viraram-se todas para ele. Ao mesmo tempo as luzes começaram a acender-se e a apagar, o vento começou a soprar impacientemente. A sala começou a tremer. Todos os alunos começaram a entrar em pânico, menos o Sérgio que continuava a contorcer-se todo sem saber porquê.

Ao mesmo tempo, que tudo isto se passava, uma nuvem negra aproximava-se da escola, fazendo com que tudo o que estava a acontecer fosse ficando cada vez mais intenso. Ao chegar junto do edifício escolar, a nuvem negra separou-se em cerca de quinze sombras que se dispersaram por toda a escola e entraram por todos os sítios possíveis.

*

– Que vais fazer hoje? – perguntou um rapaz a outro enquanto passeavam no corredor da escola.

– Não sei! Se calhar vou jogar no computador a noite toda.

Os dois rapazes continuaram a andar pelo corredor e a falarem sobre vários assuntos, quando duas sombras chegaram, a uma velocidade incrível, à beira deles e entraram pelas gargantas dos dois rapazes. 

Mal a sombra entrou toda a cabeça dos rapazes voltou-se para o chão e permaneceu assim durante alguns segundos. Mas, subitamente, e ao mesmo tempo, os dois rapazes ergueram as cabeças e abriram os olhos que estavam totalmente negros e com um ar sinistro.

– Vamos a isto! – exclamou um deles num tom triunfante e sorridente.

O outro anuiu com a cabeça e sorrindo confiantemente para o seu parceiro.

*

Entretanto na sala tudo começava a estabilizar-se. As luzes deixaram de acender e apagar. O ventou cessou o sopro e a sala deixou de tremer. O rapaz também voltou ao seu estado normal.

– Como é que fizeste isso? – perguntou-lhe o Professor surpreendido.

– Isso, o quê? – perguntou o Sérgio, pois não se recordava de nada do que se tinha passado.

– Tu começaste a contorcer-te, e depois a sala começou a tremer e as luzes a acender e apagar e... e...

– Ãh!? – não conseguia entender ao que o professor se referia – De que é que você está a falar?

– Não te lembras de nada, pois não? 

– Não. Só me lembro de ter uma enorme dor de cabeça e mais nada.

– Ok! – aceitou o professor – O melhor é ires até lá fora apanhar um pouco de ar fresco. A aula já está a acabar por isso... – aconselhou.

– Está bem! – concordou o rapaz levantando-se e saindo da sala.

Fechou a porta e seguiu em direção à casa de banho mais próxima para colocar um pouco de água fresca na cara. 

Desceu, portanto, as escadas em direção ao primeiro andar do edifício onde se encontrava. Depois foi em direção ao edifício que se encontrava do lado oposto ao seu. A chuva voltava a atormentar o dia das pessoas. O som agudo das gotas a embaterem na chapa que compunha o teto exterior, do caminho que ia dar ao outro edifício, zumbia nos ouvidos dele. Por fim, conseguiu atravessar o caminho todo e chegar ao lado contrário.

Passou a porta enorme que indicava que ele estava no outro edifício. Seguiu pelo corredor principal em direção á casa de banho que lá se encontrava. No fim do corredor deparou-se com uma porta de madeira, abriu-a e passou-a.

A casa de banho estava totalmente vazia e um pouco escura. A única luz que entrava provinha de uma janela que se encontrava no topo da parede principal. Essa luz embatia nos azulejos brancos reluzentes que compunham a parede o que fazia com que a luz se dispersasse por todo o compartimento.

O rapaz seguiu em direção ao lavabo do meio e abriu a torneira. O som da água que brotava da torneira era o único som presente ali. Olhou-se ao espelho que ficava por cima do lavabo e viu a sua cara esbatida num tom pálido. Parecia que estava morto, apesar de se sentir vivo. 

Uniu as mãos, fazendo com que estas formassem uma espécie de concha, e colocou debaixo da torneira. Quando a água encheu quase por completo o recipiente formado pelas mãos, levou-as até à cara e fez com que a água embatesse nela. Depois fechou a torneira e passou as mãos, quase secas, pela cara. Voltou a olhar-se ao espelho, mas quando o fez algo se passou, a dor de cabeça voltou a atormentá-lo.

Oh Não! – suspirou em pensamentos quando voltou a sentir a dor.

Fechou os olhos e quando os abriu, para grande surpresa dele, viu que já não se encontrava na casa de banho, mas numa sala, que ele desconhecia. À sua frente encontrava-se um vulto, vestido com um casaco de cabedal e umas jeans.

O vulto virou-se e o rapaz pôde ver um homem, de cerca de trinta anos, cabelo castanho tal como os olhos que o saudou sinistramente:

– Sérgio, Sérgio, Sérgio…! 

– Quem és tu?! – perguntou intrigado enquanto via o homem a dirigir-se lentamente na sua direção.

– Já não te via há algum tempo. – disse o homem não respondendo à pergunta dele.

– Quem és tu?! – voltou a indagar ele impacientemente.

– Bem, aqui o melhor é tu não perguntares quem eu sou, mas sim o que sou! – revelou, apontando para a testa dele.

De súbito, na testa do homem apareceu um símbolo. O Sérgio não conseguiu reconhecê-lo, nunca se lembrara de tê-lo visto em nenhum local, era um pentagrama invertido, isto sabia que era um símbolo satânico, mas por baixo do símbolo havia uma espécie de penas de Anjo.

– Então já sabes o que sou?! – um sorriso maldito invadiu-lhe a boca.

O Sérgio ficou pálido de novo e com um ar extremamente surpreso.

Por todo aquele lugar, aparentemente imaginário, sondava apenas o silêncio, nem o rapaz, nem o homem, falavam.

O Sérgio ainda estava a tentar recompor-se da cena diabólica que acabara de ver. Uma gota de suor escorreu-lhe pela face abaixo, o que indicava que ele estava sobre algum stress, mas por fim proferiu algumas palavras:

– És um demónio. Não és? – redarguiu com receio ao demónio que se encontrava estacado à frente dele, a cerca de um metro.

– Bingo! – exclamou o homem num tom cómico, apesar de estar a mentir, mas isso era algo que o Sérgio não precisava de saber – Para quem nunca aprendeu nada sobre nós, até que sabes algumas coisinhas. 

– Eu estou a sonhar, certo?! – questionou o Sérgio, pois a sua mente duvidava que aquele ambiente fosse mesmo real.

– Para ti era bom que fosse… mas não! Claro que este espaço, eu e tu somos uma espécie de sonho muito realístico! – explicou – Mas, tenho que admitir, os teus pais esconderam– te bem. Estive dezassete anos à tua procura. 

– À minha procura?! – Sérgio estava bastante intrigado sem perceber o que o demónio lhe estava a dizer – Porquê?

– Bem isso agora não interessa muito. O que eu hoje vim fazer foi avisar-te.

– Avisar-me de quê? 

– Bem! – iniciou, virando-se de costas – Como eu já disse, há dezassete anos que a minha raça anda à tua procura, e finalmente conseguimos encontrar-te. – voltou a virar-se para ele.

– Sim. Até ai já tinha percebido. – satirizou o Sérgio tentando demonstrar que estava totalmente à vontade, apesar de um certo medo correr-lhe pelas veias.

O demónio deu uma pequena risada e depois disse:

– És igualzinho aos teus pais. Sempre a demonstrar que não têm medo. Bom! O melhor mesmo é eu dizer definitivamente o que tenho a dizer-te e deixar estes blá, blá, blás para depois. – concluiu – Bem pela tua escola estão agora dispersos bastantes demónios à tua procura. – disse – Eles sabem onde tu estás, mas não quem és.

– E o que é que eles querem de mim? – interrogou um pouco chocado.

– Matar-te! – retorquiu o demónio num tom frio e seco.

O silêncio voltou a sondar aquele espaço. O choque deste aviso foi tão enorme que o coração do Sérgio começou a bater de uma forma bastante irregular, às vezes parecia, até, que tinha parado.

– Matar-me? – perguntou o recuperando-se do choque – Porquê?

– Bem, pode-se dizer que para mim e para os meus amigos que se encontram lá fora, tu e a tua família são alvos a abater. É que, durante muitos anos, a tua família deu cabo de imensos da minha espécie. E agora eles querem fazer ao contrário. 

– Mas o que é que vocês ganham em matar-me? – perguntou o rapaz ao demónio olhando-o nos olhos.

– Bem! Pode dizer-se que quem fizer a proeza de te matar, terá todo o mundo, se quiser, todo o dinheiro, um corpo, poderes inigualáveis, qualquer coisa – disse ele enumerando lentamente cada um – Como vocês dizem “O céu é o limite!”. Ou melhor, neste caso, o Inferno. – ironizou.

O rapaz olhou para o demónio, estava estupefacto com aquilo que ele lhe contara. Ele era só um rapaz normal e de repente ficara, a saber, que valia mais do que alguma vez pensara.

Pensou se aquilo não seria só um sonho esquisito proporcionado pela sua mente fértil. Mas se assim fosse não seria com aquilo que ele sonharia, nem a sua mente seria capaz de imaginar um cenário tão convincente como aquele.

– Mas se é assim porque é que ainda não me mataste? 

– Pode-se dizer que eu sou dos poucos que não te quero matar. – explicou-lhe – Eu nunca gostei de matar pessoas que ainda nem treinadas estão. Mas isso é coisa que não conta para os pequenos bastardos que estão lá fora. – concluiu – Infelizmente a minha espécie tem perdido alguns dos seus princípios tal como a tua.

– Mas, porque me estás a contar isto tudo? 

– Sérgio, Sérgio, Sérgio! – invocou lentamente – Tens de ouvir com mais atenção aquilo que te digo. – aconselhou-o num tom divertido – Eu vim aqui para te avisar sobre isto. Não quero que tu morras hoje, ainda estou há espera que tu consigas sobreviver hoje e te tornes num óptimo caçador tal como o teu pai e o teu avô.

Como o meu pai e o meu avô? – pensou ele. – Que queria ele dizer com aquilo? – Tanto quanto sabia o seu avô tinha morrido muito antes de ele nascer e nunca tinha sido caçador tal como o seu pai que era um simples pacifista e nunca caçara na sua vida.

– Como o meu pai e o meu avô? – interrogou-lhe.

– Ahh pois! Tu não conheces metade desse pequeno conto de fadas da tua família. – relembrou – Bem quando este dia acabar, se acabar como eu penso, podes perguntar isso aos teus pais.

A mente do Sérgio estava a ser bombardeada por mil e uma questões, que aumentavam drasticamente a sua dor de cabeça. A pergunta que mais vezes lhe vinha à cabeça era:

Seria mesmo verdade que os seus pais lhe haviam escondido um enorme segredo sobre a sua família durante toda a sua vida?

Ele estava tentado a acreditar no que aquele demónio lhe dizia, mas também sabia que eles eram grandes mentirosos e que se aproveitavam de tudo o que pudesse abalar uma pessoa. Decidiu, portanto, não acreditar naquilo que ele lhe dizia, mas ao mesmo tempo algo lhe dizia que era verdade aquilo que ele lhe contara. 

Abriu a boca, numa tentativa de lhe fazer uma pergunta, mas foi impedido devido ao demónio colocar-se frente-a-frente a ele e colocou o indicador e o anelar na testa do Sérgio.

– O que raio estás a fazer? – perguntou o Sérgio.

– Não temos muito mais tempo. – respondeu ele num tom rápido – Vou-te fazer voltar ao teu corpo. Se por acaso hoje sobreviveres, prepara-te porque a partir daí seremos inimigos extremos. – disse ele num tom confiante.

– O que queres dizer com… – ia a perguntar ele quando de repente sentiu qualquer coisa estranha.

Começou a ajoelhar-se lentamente e a ouvir algumas vozes familiares a gritarem:

– Sérgio! Sérgio! Sérgio!

Os olhos dele começaram a andar em círculos, a mente dele começou a desfalecer e sentiu que já não respirava. A única coisa que sentia era o som de uma voz a chamar pelo seu nome. Subitamente, a espiral onde ele se encontrava parou, tudo ficou negro e ele sentiu-se de novo a respirar. Num salto ele levantou o corpo do chão e abriu os olhos. Olhou em redor e viu alguns dos seus amigos a olharem para ele. Alguns estavam ajoelhados, ao mesmo nível que a cabeça dele. Outros estavam de pé com cara de quem aguardava por algo.

– Meu que se passou?! – perguntou o Zé que se encontrava de pé a olhar para ele. 

– Devo ter desmaiado! – retorquiu ele, tentando se recordar do que se passara para ter desmaiado. Sentira que tinha tido qualquer sonho estranho, mas não sabia o que fora, mas isso não era o mais importante. O que o preocupava de facto, eram aqueles incidentes estranhos que se tinham passado em tão pouco tempo.

– Pensamos que tinhas morrido! – exclamou uma rapariga que estava à beira do Zé.

– Oh Juliana, ainda não é desta que te livras de mim! – ironizou ele erguendo as mãos para que alguém ajudasse a levantá-lo.

A ajuda surgiu das mãos dos seus colegas, Zé e Cristian, que o puxaram e ele ergueu-se recompondo-se.

– Não deverias ir ao médico? – perguntou a Joana.

– Nahh! Isto já passa! – exclamou – Bem, vamos ao bar? ‘Tou com uma fomeca!

– Só tu para dizeres isso agora! – a Juliana olhou a rir-se para ele.

E assim seguiram todos em direção à porta que ia dar ao exterior do edifício. Depois viraram à direita e seguiram em direção às escadas que iam dar ao edifício que se encontrava no cimo delas. Entraram na porta que se encontrava à direita e que ia dar imediatamente ao bar.

Lá encontrava-se uma fila enorme de alunos. Sérgio colocou-se no fim da fila seguido dos seus amigos.

– Que se passa contigo? – perguntou o Pereira – Estás com algum problema grave de saúde?

– ÃH?! Eu não! – retorquiu muito depressa ainda um pouco atordoado e continuando sem se recordar do que se passara. 

A fila do bar aos poucos e poucos ia diminuindo e não foi preciso muito tempo para que o Sérgio tivesse na mão um croissant. Devorou-o em poucas dentadas e simultaneamente à última dentada, soou o toque que indicava que era altura de ir para as aulas suou. Seguiu para o mesmo lugar onde tinha estado de manhã. Lá encontravam-se quase todos os seus colegas de turma.

Não demorou muito até ele ser bombardeado de perguntas deles se ele estava bem. Ele respondia-lhes sempre o mesmo:

– Sim, estou bem! 

Repentino, e surgindo do meio da confusão, surgiu um homem robusto, com uma camisola de malha vermelha mal amanhada e com um caderno cor-de-laranja de capa dura na mão. Era o professor deles. 

Apesar de passar por eles, não os cumprimentou, o que era estranho, pois, ele costumava cumprimentar sempre quando os via. 

– Já viram hoje o ‘stor? Não nos cumprimentou, deve ter acontecido algo! – comentou a Martinha que estava a começar a andar em direção ao edifício.

– Pode nem ter reparado, Martinha! – retorquiu o Zé.

– Pois! Se calhar!

Todos os alunos seguiram atrás do professor, escadas a cima, até à porta da sala onde há pouco eles tinham tido aulas. Ele abriu a porta e todos os alunos entraram ordeiramente, cumprimentando o professor, mas deste não obtiveram resposta nenhuma.

Depois de todos entrarem, fechou a porta de madeira descuidadamente, fazendo com que ele emitisse um som que entoou pelo primeiro andar do edifício. Aquilo era um mau sinal e na cabeça do Sérgio havia algo que lhe dizia que algo de mal se passava, faltava só saber o quê.

Apressaram-se todos a sentarem-se nos seus lugares e a puxarem das pastas os livros e os cadernos.

O professor olhou de uma forma sinistra para os alunos, causando-lhes um enorme desconforto.

– Que se passa ‘stor? – perguntou com algum receio o Zé que se encontrava na terceira fila.

– Nada… Não se passa absolutamente nada! – respondeu ele muito lentamente, num tom de voz que ainda aumentava mais o medo que todos estavam a sentir naquele sinistro momento.

Depois de responder seguiu em direção ao Sérgio que se encontrava na fila do lado da entrada da sala. Flectiu os joelhos de modo a ficar à mesma altura do Sérgio e perguntou atenciosamente:

– Ouvi dizer que desmaiaste na aula de matemática.

– Sim! – retorquiu o Sérgio cautelosamente devido ao medo que o professor, exclusivamente naquele dia, o fazia sentir.

– Estás bem?

– Sim! 

– Ohh! Ainda bem! – exclamou amorosamente o professor – Porque em breve vai deixar de estar! – anunciou ele fechando os olhos e quando os abriu eles estavam completamente negros – Olá!

– Ohh não! – exclamou quando olhou para ele, e sem saber como, quase como por um instinto, qual guerreiro que perante o perigo empunha a sua espada, puxou o seu punho direito para trás e fê-lo embater fortemente na cara do professor que caiu, desamparadamente, no chão.

O mesmo instinto fez com que o Sérgio se levantasse imediatamente da cadeira e se pusesse na posição como se fosse um pugilista a preparar-se para um grande combate. O professor levantou-se de rompante e atirou-se ao rapaz fazendo cair no chão.

No meio deste espetáculo, talvez pelo medo causado, todos os colegas do Sérgio permaneciam quietos. Congelados por aquela cena, que parecia ter saído de um filme. Nenhum deles percebera o que se passara ali naquele momento. 

Mas, enquanto os colegas pensavam no que se estaria a passar, o Sérgio voltou a levantar-se, mas, quando ia a atacar de novo o professor este fez um gesto com a mão e uma cadeira, que se encontrava por detrás do Sérgio, foi arrastada sozinha e embateu nas pernas do rapaz fazendo com que este ficasse sentado, forçosamente, nela. Tentou levantar-se, mas, parecia que estava colado à cadeira, e nem os braços conseguia mover.

Todas as pessoas na sala ficaram com um ar incrédulo, mas, mesmo assim, continuavam sem se mover.

Depois, o demónio, sem parecer interessado em mais ninguém naquela sala do que no Sérgio, seguiu, sem que nada o impedisse na direção dele, que se encontra praticamente no centro da sala. Voltou a flectir os joelhos para ficar da altura dele e exclamou alegremente:

– Finalmente apanhei um Branco! – deu uma gargalhada estridente – Dezasseis anos à tua procura e encontro-te numa espelunca destas.

Enquanto ele ia falando, e sem saber como, algo se acendeu na cabeça de um colega do Sérgio, que vendo o demónio distraído, pegou numa cadeira e seguiu, devagar, em direção a ele.

– Desculpa, mas o hotel de cinco estrelas estava ocupado. – satirizou ele, dando conta, de que o colega dele se aproximava por detrás do demónio, em leves passos, com uma cadeira na mão para imobilizá-lo. – Ainda por cima tens o mesmo feitio que o teu pai e o teu avó… – disse o demónio, virando-se no momento exato em que o colega do Sérgio ia a deixar cair a cadeira por cima do demónio.

Com mais um gesto com a mão a cadeira foi de encontro à parede e ficou despedaçada, depois com outro gesto imobilizou o colega do Sérgio.

– Olha, Olha, Olha! – vociferou lentamente o demónio– Um coitado a tentar passar por herói. – ironizou ele chegando perto do rapaz que estava quase como uma estaca – O melhor é dar já cabo de ti para não fazeres mais nada. – tocou com um dedo no centro da cabeça do rapaz.

– PARA! – ordenou o Sérgio – Tu queres-me matar a mim e não e nenhum deles, portanto, deixa-os em paz! 

O demónio girou a cabeça para olhar de canto para o Sérgio. Depois colocou um sorriso maldoso na cara e proferiu num tom sarcástico:

– O pequenote a querer já ser o herói da história. Mas como eu não sou muito mau até te faço a vontade. – disse – Mas, vou-lhe dar um presentinho para que todos aqui desta sala percebam que não me podem fazer frente. 

O demónio tocou três vezes na testa do colega do Sérgio e ouviu-se algo a partir. Depois o rapaz caiu no chão a queixar-se piedosamente do seu pé. Os oito alunos que se encontravam de pé na sala foram a correr tentar socorrer o seu amigo. O demónio, sem se preocupar com qualquer lamúria que o rapaz pudesse estar a fazer, voltou– se e seguiu em direção ao Sérgio.

– O que é que lhe fizeste? – perguntou o Sérgio num tom irritado e tentando a todo o custo libertar-se da cadeira.

– Só lhe parti o pé! – retorquiu – Ele acabará por ficar bem, claro se sair daqui vivo.

Mal ele acabou de fazer esta declaração todos os amigos do Sérgio entreolharam-se com algum receio por causa das palavras profetizadas pelo demónio.

– O que queres de nós? – perguntou a Juliana extrovertidamente. 

O demónio olhou para ela e retorquiu:

– Eu de vós não quero nada. Não me importo convosco. Aqui só me interessa este rapaz.

– O que queres afinal de mim?

– Só te quero levar para as entranhas da terra. – declarou num tom seco.

– Se queres isso porque é que ainda não o fizeste?

– Estás muito impaciente com a tua morte! Não te preocupes que ela há-de chegar. Só que primeiro quero brincar um pouco contigo. – concluiu colocando o seu indicador no braço esquerdo do Sérgio e fê-lo deslizar entre o braço e o cotovelo.

Uma dor agonizante percorreu todo o braço do Sérgio. Pelo sítio onde o dedo do demónio tinha passado encontrava-se agora um rasto de sangue.

Sérgio gritou desesperadamente. O grito entoou, como o rugido de um leão, por toda a sala. A brutalidade do gesto que o demónio acabara de fazer chocara toda a sala. Ninguém conseguia retirar os olhos daquela cena.

– É tão bom ouvir-te gritar! – exclamou alegremente o demónio.

– Porque é que estás a fazer isto?! – perguntou calmamente o Sérgio devido às dores que ainda sentia.

– Bem, pode-se dizer que lá em baixo… – disse ele apontando para o chão – Tu e a tua família são muito importantes e todos vos querem ver mortos. 

– Mas porquê? 

– O teu pai e o teu avô já deram cabo de muitos da nossa raça. – anunciou o demónio olhando para os olhos do rapaz – Isso lembra-me que ainda tenho algumas contas a ajustar contigo! – ao dizer isto espetou com uma faca, que tinha no bolso, no sitio onde estava a sangrar o rapaz.

Outro grito igual ao primeiro ouviu-se por toda a sala.

– Lindo! – gritou o Demónio enquanto o Sérgio se contorcia na cadeira. 

– Para! – ordenou a Joana que não conseguia suportar a brutalidade daquele episódio.

– Oh tão querido! – ironizou o demónio – Tens uma princesinha a tentar proteger-te.

– E que tal se te calasses. – ordenou o Sérgio.

O demónio olhou admirado para ele e depois pronunciou: 

– Adoro esse lado da tua família. Podeis estar numa alhada de todo o tamanho, mas não deixais que isso vos deite abaixo. – Parou por um bocado, na face dele estava marcado um sorriso – Tenho pena de te ter de matar, acredito que serias um óptimo caçador tal como o teu pai.

– Não me venhas com a treta da pena, vocês não a sentem. 

– Sérgio, Sérgio, Sérgio! Não devias dizer isso feres os meus sentimentos. – ironizou – Oh! Mas espera. Eu não tenho sentimentos. Bem acho que já estamos aqui a falar há muito tempo o melhor é acabar contigo. – anunciou pegando na faca que se encontrava em cima da mesa.

– É isso, mata-me! – exclamou o Sérgio – Pode ser que assim o teu pai comece a gostar de ti e te dê o afeto que tu necessitas. 

O demónio colocou um sorriso na cara e olhou para o Sérgio abananando com a mão que tinha a faca.

– Auch! Quase me aleijavas. Tenho pena de te ter de matar, começo a gostar da tua atitude. Mas ordens são ordens.

O demónio pôs-se perto do rapaz e puxou a mão que tinha a faca bem atrás, e foi então, que a porta da sala se abriu estrondosamente e para a sala entraram três vultos, um rapaz e duas raparigas, que traziam, cada um, uma caçadeira pronta a disparar na mão.

– Vocês?! – exaltou-se o demónio olhando para eles.

O demónio começou a correr em direção às três pessoas, e logo estas começaram a disparar contra ele.

Ouvia-se por toda a sala e por todo o edifício o som de tiros, capaz de destruir um tímpano, vindo das três caçadeiras. 

Apesar do tiroteio incessante o demónio não morria nem ficava ferido, simplesmente era tombado por eles, mas voltava-se a levantar. Até que o tiroteio cessou, e o demónio atacou a rapariga mais jovem.

Como por instinto o rapaz e a outra rapariga atiraram as caçadeiras para o chão e atacaram o demónio.

O rapaz deu um murro na cara do demónio, o que fez com que ele soltasse a rapariga. Ele fitou o rapaz com um olhar de pouco amigos e com um gesto de mão fez com que o rapaz embatesse contra a parede e desmaiasse no chão.

A rapariga que estava no chão pegou numa caçadeira que se encontrava perto dela e, ao ver que o demónio seguia para perto dela, levantou-se, segurando fortemente a arma, e tentou acertar com ela na cara do demónio, mas este travou-a com mão.

– Não me parece! – o demónio fez mais um movimento com a mão o que fez com que a rapariga ficasse presa contra a parede.

A outra rapariga tentou, sorrateiramente, atacar o demónio, mas teve o mesmo sucesso que a outra.

O demónio descreveu uma órbita de trezentos e sessenta graus por toda a sala, para ver o magnífico espetáculo
que tinha feito.

– Isto correu-me melhor do que pensava! – gritou ele num tom eufórico – Apanhei um Branco, dois Gordon e o Shadow. – manteve o tom – Hoje vou receber mais louvores do que qualquer outro demónio algumas vez recebeu.

– Isso se nos conseguires matar! – relembrou a rapariga, que parecia ser um pouco mais velha que a outra.

– Sarah! Sarah! Sarah! – chegou perto dela – Não te vais conseguir libertar daí. E ali o Branco está preso também, por isso, não há nada capaz de me impedir de vos matar.

– Nós vamos conseguir libertar-nos! – exclamou a Sarah.

– Pois sim! A menos que acredites que possa haver um milagre capaz de vos salvar de serem mortos. Mas já devias saber milagres não existem. – concluiu – Bem, o melhor é eu matar o Branco e acabar com aquilo que vim aqui fazer e deixo vocês para a sobremesa. – começou a caminhar triunfantemente em direção ao Sérgio, que se encontrava de cabeça caída devido ao sangue que perdera da ferida que tinha no braço.

O demónio pegou de novo na faca, que estava no chão, e levantou-a no ar.

– Adeusinho rapaz!

O Sérgio quando ouviu isto pensou que seria agora o seu fim, sentia o corpo desmoronado e o seu coração a bater muito devagar. Mas, subitamente, algo aconteceu, ele voltou a sentir o coração a bater, de uma maneira muito apressada desta vez, sentiu o sangue a correr-lhe nas veias e a ser envenenado por uma onda de adrenalina.

Sem saber como, conseguiu libertar-se das cordas sobrenaturais que o prendiam à cadeira e atacou o demónio. 

– Mas que raio…! – surpreendeu-se o demónio, sentindo-se desfalecer quando o Sérgio colocou a sua mão sobre a testa dele.

Sem se aperceber como, algumas palavras, que ele nunca havia prenunciado antes, vieram-lhe à cabeça e então orou-as:

– Exorcizamus te, omnis immundus spiritus, omnis satanica potestas, omnis incursio infernalis adversarii, omnis legio, omnis congregatio et secta diabólica; ergo draco maladict et, omnis legio diabolica adjuramus te, libertarte servire, te rogamus audi nos.

A cabeça do demónio começou a girar e depois uma sombra negra saiu da boca do professor. 

Sérgio deixou o corpo, do seu professor, cair, como se estivesse morto, no chão duro da sala. Ao mesmo tempo as duas raparigas, que estavam presas à parede, seguiram o mesmo movimento e caíram no chão. 

Sérgio sentou-se no chão, encostando-se ao quadro, que se encontrava pendurado na parede, com um ar estupefacto, por não acreditar naquilo que acabara de ver e de fazer. Mas não era só ele que estava assim, todas as pessoas da sala faziam a mesma cara.

– Como é que fizeste isso?! – perguntou-lhe o rapaz atónito com aquela situação que acabara de ver.

O Sérgio fez um gesto de ombros, que significava:

Não faço a mais pequena ideia!
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A Sarah e a outra rapariga estavam agora a tratar do pé partido do João. O Sérgio encontrava-se ainda sentado no chão, enquanto os outros estavam ainda admirados com tudo o que acabara de lhes acontecer. 

Apesar de estarem cerca de doze pessoas naquela sala ninguém falava. Exceto o rapaz que se encontrava a perguntar a todas as outras se estava tudo bem com elas. 

De todas as pessoas da sala só mesmo o Sérgio parecia permanecer invisível a todos que ali se encontravam. Ninguém, até agora, lhe tinha ido perguntar se estava tudo bem com ele. Talvez por acharem que ele tinha acabado de fazer uma coisa muito assustadora, pensava ele. 

Mas isso não era o pensamento que lhe invadia a cem por cento a sua mente e o abstraia do que se passava à sua volta. Na realidade, o principal pensamento que ele tinha era: como é que ele conseguira exorcizar um demónio sozinho, visto nunca ter feito isso antes? Teria sido apenas um golpe de sorte? Ou seria que havia algo por trás deste acontecimento que ele desconhecia?

O seu pensamento foi interrompido pela rapariga que se sentou à beira dele.

– Isso parece mau... – olhou com alguma preocupação para a ferida que ele tinha no braço e que ainda deitava algum sangue.

– Não! – retorquiu num tom divertido e olhando bem para a rapariga, que era dona de uma beleza angelical o que o deixou deslumbrado – Isto daqui a pouco já passa!

– Pois! – assentiu ela com a cabeça num sinal que significava que não acreditava naquilo que ele lhe acabara de dizer – Anda daí que eu trato disso. – disse ela num tom doce e suave.

E assim foi. O Sérgio e ela levantaram-se ao mesmo tempo. O Sérgio seguiu até à cadeira que estava à sua frente, enquanto que, a rapariga foi buscar um dos sacos de desporto que se encontravam à beira da porta.

Chegou perto dele e abriu o saco. Lá de dentro tirou uma garrafa metálica e um saco de algodão. Pegou na garrafa metálica e abriu-a. Verteu o líquido que ela continha num bocado de algodão. O líquido era parecido com água e pelo seu cheiro deu a entender ao Sérgio que era água oxigenada.

– Isto vai doer um pouco. – anunciou ela num tom doce e terno, limpando a ferida com o algodão.

O Sérgio fez um pequeno som de dor.

– Qual é o teu nome? – perguntou o Sérgio olhando para a rapariga que estava agora a colocar uma ligadura no braço.

– Angelina! – sorriu – A outra rapariga é a Sarah e aquele tipo que está ali… – apontou com os olhos para o rapaz que estava a colocar sal nas janelas e nas portas – É o Shadow.

– Shadow?? – interrogou o Sérgio – Isso é alguma espécie de alcunha?

– Sim, o verdadeiro nome dele é Harry, mas ele prefere o nome de Shadow, foi uma espécie de alcunha que lhe colocaram ainda quando ele era criança. – revelou a Angelina apertando bem a ligadura que acabara de colocar no braço dele – Bem! Já está tratado esse teu braço, daqui a algum tempo deverá estar curado.

– Obrigado! – agradeceu, vestindo de novo a sua t-shirt preta.

O Shadow chegou perto dos dois, tal como a Sarah e os outros colegas da turma do Sérgio.

– Já coloquei sal em todas as portas e janelas. – anunciou o Shadow – Nenhum demónio deve conseguir entrar cá dentro.

– E o professor? – perguntou a Sarah – Está tudo bem com ele? 

– Sim está. Mas não deve acordar tão cedo.

– Afinal o que é que eles querem? – perguntou a Juliana.

– Querem matar o Sérgio! – retorquiu a Sarah friamente.

– Mas porquê? – perguntou o Sérgio.

A Sarah hesitou um pouco em responder, mas depois de alguma insistência do Sérgio lá respondeu:

– Porque tu descendes de uma das melhores famílias de caçadores de criaturas sobrenaturais de sempre. E se alguma dessas criaturas ou alguém conseguir matar um de vocês é louvado por todas as outras.

– Repete lá? – pediu o Sérgio confuso.

– É normal que tu não percebas. – concordou a Sarah– O teu pai deixou a caça há muito tempo, quando a tua irmã nasceu. 

– A sério? – perguntou o Sérgio.

– Sim! – exclamou num tom imponente.

– Incrível! – alegrou-se – Mas como é que vocês sabem isso? 

– O teu pai e o meu foram muito amigos. – retorquiu a Sarah – E o meu pai também é caçador tal como o teu.

– Eu não quero interromper essa magnifica história de há alguns anos atrás, mas como é que vamos sair daqui? – perguntou o Shadow.

– Não sei! – retorquiu a Sarah.

Isto fez com que todos os que se encontravam dentro da sala ficassem ainda mais desapontados e com medo do que poderia vir a acontecer dali para diante.

– Temos de pensar num plano qualquer para nos safarmos. – incentivou a Angelina, tentando fazer com que todos se animassem um pouco enquanto pensavam.

– Sim, é o melhor que podemos fazer. – concordou o Sérgio.

Todos na sala começaram a pensar numa forma de conseguirem sair dali, o que parecia impossível devido a, lá fora, estarem uma data de demónios pronto a matá-los.

Na sala estava um silêncio descomunal. Ninguém falava com ninguém e andavam todos a vaguear pela sala a pensarem num plano. Lá fora, também, não havia sinais de vida. Só havia o vento que soprava forte e abanava as arvores todas, fazendo uma melodia.

– Cheguem aqui! – pediu a Sarah atenciosamente.

Todas as pessoas na sala seguiram em direção as janelas da sala dispersando-se pelas três, onde estava a Sarah a olhar para baixo pela janela do meio.

– O que se passa? – perguntou apressadamente o Shadow.

– Olha! – apontou para o exterior.

O Shadow olhou para baixo. Lá em baixo encontravam-se cerca de vinte alunos, funcionários e professores a olharem para cima.

– Aquele é o nosso stôr de inglês! – reparou a Joana.

Ao dizer isto os olhos de todas as pessoas ficaram totalmente negros, como se uma sombra os tivesse invadido por completo.

– Deixou de ser. – disse a Sarah – Aquilo ali é um demónio. – anunciou virando-se e seguindo em direção ao quadro branco.

Pegou no marcador de cor preta, que se encontrava em cima da mesa do professor, que não ficava a mais de dois passos do quadro.

– Muito bem! – chamou a atenção de todos – Fechem os estores e cheguem aqui! – ordenou.

Ouviu-se o som dos estores a correrem e a fecharem-se reduzindo a luz que havia dentro da sala.

Todos eles descolaram os olhos da janela e seguiram em direção à Sarah, espalhando-se por toda a sala, sentando-se em cima das mesas e nas cadeiras até formarem uma espécie de semicírculo em redor da Sarah.

– O que queres que nós façamos? – perguntou a Angelina, que estava sentada na mesa mesmo em frente à irmã.

– Preciso urgentemente de um plano que nos tire daqui a todos com vida. – pediu a Sarah num tom dramático

– Quantas munições temos? – perguntou o Shadow 

– Cerca de cem cartuchos com sal, seis caçadeiras, dois garrafões de água benta e alguns quilos de sal. – retorquiu a Sarah – O que é muito pouco tendo em conta o número de demónios que estão lá fora.

– Não podemos fazer todos, o que o Sérgio fez ao outro? – perguntou o Zé.

– Infelizmente não. – respondeu ela desanimada – Eles têm poderes sobrenaturais e a menos que estejam sem os seus poderes, eles podem fazer o que quiserem conosco.

– E há alguma forma de os deixar sem poderes? – indagou a Martinha.

– Sim, há uma! – retorquiu a Angelina – Eles têm de ficar presos numa chave de Salomão.

– Uma chave de quê? – redarguiu a Juliana fazendo uma cara de quem não percebera mesmo nada.

– Uma chave de Salomão é um símbolo místico, criado pelo rei Salomão. – respondeu o Sérgio que se encontrava de pé atrás de toda a gente, o que obrigou a que todos voltassem a cara para trás – É um desenho composto por um círculo e um pentagrama dentro dele, em que todos os demónios podem entrar, mas nenhum pode sair dele.

– WOW! – exclamou o Shadow, enquanto todos faziam uma cara de admiração – Sabes muito sobre estas coisas. Foi o teu pai que te ensinou?

– Não. – respondeu firmemente– Costumo ir muito ao Google procurar.

– A net é incrível! – ironizou o Shadow.

– E não há hipótese de prendermos todos os demónios numa? – perguntou a Juliana.

– Seria muito difícil. – retorquiu a Angelina saltando da mesa e pondo-se de pé com um ar pensativo – A única hipótese seria exorcizá-los um a um.

– Mas isso levaria horas! – exclamou a Sarah – E eles acabariam por nos matar, antes de chegarmos ao segundo.

– Então exorcizámo-los todos juntos! – exclamou o Shadow.

– Isso é quase impossível. – contrapôs a Angelina – A menos que conseguíssemos prendê-los numa sala e mandá-los todos para o inferno.

Ao ouvir isto, algo na mente do Sérgio acendeu e ele teve uma ideia e colocou um sorriso na cara.

– Por acaso podemos! – exclamou ele todo contente.

Todos se voltaram a virar para trás para olharem para ele com cara de surpreendidos.

– Como? – inquiriu a Sarah com uma expressão de quem desconfiava que pudesse a ideia ser boa.

– É fácil! Basta atraímo-los até à sala de convívio dos alunos. 

Todos lhe fizeram expressões de quem não estava a perceber nada. 

– Para? – perguntou a Angelina.

– Lá têm rádio… – não acabou a frase, pois esperava que alguém compreendesse a sua ideia e a acabasse.

Todos continuaram a olhar para ele da mesma forma e com a mesma expressão de dúvida.

– Ahh! – exclamou o Shadow fazendo com que todas as pessoas olhassem para ele.

O Sérgio sorriu a pensar que pelo menos uma pessoa tinha percebido a sua ideia, mas, rapidamente, o sorriu saltou-lhe da boca quando o Shadow exclamou:

– Afinal não percebi!

– Bem… – iniciou o Sérgio – A rádio tem um microfone que consegue transmitir para a sala de convívio. Portanto se conseguirmos prender os demónios naquela sala, podemos exorcizá-los sem termos de estar perto deles. 

– Essa é uma excelente ideia! – glorificou a Sarah – – Mas, como vamos fazer com que eles sigam até lá? – contrapôs – A menos que consigas arranjar um isco para eles morderem, senão eles não cairão nessa.

– Por acaso até tenho um isco para eles. – anunciou o Sérgio olhando para a Sarah com um olhar culpado.

– Não! – exclamou ela tentando dissuadir a ideia do Sérgio – Nem penses nisso!

As outras pessoas não entenderam o que é que a Sarah ou o Sérgio queriam dizer com aquilo.

– O que é que ele quer fazer? – perguntou a Angelina para a Sarah.

– Ele que servir de isco para os demónios! – retorquiu ela.

Todas as pessoas da sala ficaram surpresas com aquela ideia do Sérgio e todos o olharam com um olhar de repreensão.

– Estás maluco?! – rematou revoltadíssima a Angelina– Isso é suicídio.

– Suicídio é ficarmos aqui dentro. – objetou o Sérgio – – Temos de ir lá para fora e lutar, não podemos ficar aqui dentro. – expôs – Em breve o sal deixará de nos proteger e aí morreremos todos às mãos destes filhos da mãe.

– Mas tu nunca foste treinado para lutar contra demónios. – apontou o Shadow – Não aguentarias mais de cinco minutos lá fora. – supôs.

– Eu não vou propriamente andar a jogar ao rato e ao gato à espera que eles não me apanhem. – seguiu em direção ao quadro – Primeiro temos de desenvolver um plano para tirar toda a gente daqui, para que não sejam mortos no fogo cruzado.

– E como vamos fazer isso? – perguntou-lhe o Shadow.

– Temos de ver todas as armas que temos contra eles. E quando digo armas, não estou a dizer as que temos nesta sala, mas as que temos espalhadas por toda a escola. – concluiu.

– Explica lá isso melhor. – pediu o Shadow com um ar que demonstrava que estava intrigado com a ideia.

– Já estou a perceber! – exclamou satisfeita a Angelina – A tua ideia é que não nos prendámos só pelas armas que temos aqui dentro, mas também que tentemos encontrar algumas que possam estar por toda a escola, o que nos facilitaria imenso a luta. Certo?

– Sim, é isso! – sorriu para ela.

– Ahh! – suspiraram todas as restantes pessoas, presentes na sala, em coro numa forma de protesto para anunciar que haviam percebido a ideia do Sérgio, tal como a Angelina.

– Mas nisso terão de ser vós a ajudar-nos. – articulou a Sarah olhando para o Sérgio – Nós desconhecemos totalmente a escola, só tu e os teus amigos é que nos podem dizer o que há para combater demónios cá na escola. 

– Sim, eu sei. – concordou o Sérgio – Mas vocês é que sabem tudo a que os demónios não são imunes e materiais que possam haver na escola para fazer objetos a que eles também não sejam imunes.

– Bem eles não são imunes à água benta, e pode ser feita. – revelou a Sarah – Só necessitamos de Água e crucifixos.

– Muito bem! – o Sérgio estendeu a mão direita para a Sarah para lhe pedir o marcador que ela tinha na mão.

A Sarah demorou um bocado a entender o gesto do Sérgio, mas, quando olhou para a mão onde tinha o marcador, entendeu o que ele queria e passou-lho. Mal o Sérgio pegou no marcador, retirou a tampa e começou a escrever no quadro branco.

Água + Crucifixo = Água Benta = Fritar demónios

Foi esta espécie de equação matemática que apareceu quando ele acabou de escrever no quadro.

– Mais? – perguntou ele ao Shadow, a Angelina e à Sarah.

– Sal! – exclamou a Angelina – Eles não podem passar por nenhuma linha de sal e caso toquem nele ficam atordoados. – explicou.

– Muito bem! – escreveu a palavra sal no quadro – Quanto sal temos?

– Pouco. – retorquiu o Shadow – Um saco ou dois no máximo. – estimou.

– Então temos de arranjar mais. – concluiu o Sérgio.

– Mas aonde? – perguntou a Sarah.

– Na cantina deve ter. – retorquiu o Zé – E na arrecadação também.

O Sérgio desenhou, então, um quadrado no quadro, e dentro desse quadrado, fez cinco retângulos e assinalou duas cruzes em dois retângulos diferentes.

– O que é isso? – indagou a Juliana.

– É a planta da escola e estou a assinalar os sítios onde temos de ir buscar o material que vamos precisar.– respondeu desenhando um retângulo, com um marcador vermelho, dentro de outro retângulo.

– O que representa o retângulo vermelho? – perguntou o Shadow.

– É o lugar para onde temos de levar e encurralar todos os demónios. – explicou – Há mais alguma possível arma contra os demónios?

– Que possamos arranjar aqui na escola, não. – retorquiu a Angelina.

– Muito bem, então o melhor é pensarmos no resto do plano todo para sairmos daqui com vida. – concluiu o Sérgio.

Todos olharam atentamente para o quadro em busca de uma conexão possível entre as várias palavras e que lhes pudessem dar uma ideia capaz de tirá-los de lá de dentro vivos.

O tempo ia passando e ainda todos tentavam ver as hipóteses que tinham, de criar armas e algo capaz de distrair os demónios todos por um bocado para, depois, eles acabarem com eles.

– Se fizermos água benta num depósito de água ela fica toda sagrada? – perguntou a Juliana.

– Sim. – respondeu a Sarah olhando surpreendida para a rapariga que se encontrava quase a meio da sala – Porquê? 

– Porque o Sérgio disse que tínhamos de tirar todas as pessoas daqui e impedir que os demónios as atacassem…

– Sim… – a Sarah olhou com os seus olhos esbugalhados para ela de modo a pedir delicadamente que a rapariga fosse direta ao assunto.

– Bem a escola tem um alarme de incêndio. – iniciou, verificando que todas as pessoas naquela sala tinham os olhos pregados nela, o que a fazia sentir como se fosse um comandante a dar uma ordem ao seu pelotão – Quando o alarme soa todas as pessoas têm de sair da escola – continuou – E, para impedir danos maiores, por toda a escola estão espalhados difusores de água que são ativados ao sinal do incêndio… – respirou fundo – e a água provém de um depósito que está aqui na escola, portanto, se formos até ao depósito e transformarmos toda aquela água em água benta, só teremos, depois, de ativar o alarme de incêndio e conseguiremos libertar toda a gente e ganhar tempo para o resto do plano. 

– Parece-me uma excelente ideia! – congratulou-a a Sarah – Só temos de saber onde é que o depósito fica.

– Só temos de conseguir chegar até à casa das máquinas. – rematou a Juliana, enquanto via o Sérgio a marcar no quadro a vermelho o sítio onde a casa das máquinas ficava.

– Muito bem! – gritou o Sérgio quando acabou de fazer a cruz no quadro.

O grito fez com que todas as pessoas olhassem para ele.

– Agora que já temos um plano, mais ou menos, plausível, já podemos distribuir tarefas para ver o que cada um tem de fazer. – disse o Sérgio, contando todas as pessoas que estavam na sala – Somos doze pessoas. – – anunciou ele quando acabou de contar – Mas, um de nós está lesionado, logo só somos onze.

– Sim, isso é verdade. – concordou a Angelina – Portanto ele terá de ficar aqui na sala.

– É isso! – ripostou o rapaz que tinha a perna ligada e que se encontrava sentado numa cadeira, que estava perto da parede da sala – O aleijado fica aqui sozinho – resmungou.

Todos olharam para ele. Ninguém entendia o porquê de ele estar a reclamar, visto que, estava incapacitado e o melhor seria ele ficar na sala, seguro, enquanto eles, provavelmente, seriam mortos no combate.

– Se conseguires-te levantar sozinho da cadeira e correr, ao pé-coxinho, até à porta, que nem a três metros está de ti em menos de três segundos podes vir conosco.– propôs o Sérgio sabendo que aquilo era uma tarefa difícil e tentando fazer com que o colega tomasse consciência que não podia sair dali.

O colega olhou, durante algum tempo, para o Sérgio, com um olhar de raiva, por ele lhe estar a propor algo, que ele também sabia que era impossível. Ao fim de algum tempo exclamou em voz alta:

– Vai-te lixar! Sabes muito bem que isso é impossível. 

– Então como esperas, lá fora, fugir dos demónios? – perguntou retoricamente o Sérgio – Não queres que alguém tenha de te levar ao colo o que dificultava imenso a tarefa. Aqui dentro ficas seguro com todo este sal e com um telemóvel. – conclui.

– Pronto está bem! – aceitou o rapaz.

– Bom! Agora que este problema está resolvido vamos lá distribuir tarefas entre todos. 

– Sérgio! – chamou-o uma rapariga que se encontrava no fundo da sala.

O Sérgio olhou imediatamente para lá e pôde ver que quem o chamava era a sua amiga Martinha que o chamara. Quando ela se apercebeu que já tinha a atenção dele disse:

– Não quero estar a ser desmancha-prazeres, mas, lembrei-me agora, de que quando o alarme de incêndio tocar aparecem ai bombeiros e polícias. Portanto o que lhes dizemos quando eles nos virem a disparar contra pessoas e a pôr sal em todas as portas? 

– Tens razão! – acordou o Sérgio – Quanto tempo teremos até a polícia e os bombeiros chegarem cá?

– Cerca de quinze minutos. 

– Então vamos ter que lhes dar uma distração. Há algum sítio na escola onde não há dispersores de água?

– Na arrecadação do primeiro bloco. – retorquiu a Joana – Porquê?

– Porque vamos finalmente, e com um fim muito importante, ATENÇÃO, vandalizar a escola. – ironizou o Sérgio.

– O que queres dizer com isso? – inquiriu a Martinha.

– Bem… Como precisámos de uma distração para os bombeiros e como o primeiro bloco é o que fica mais longe do sitio onde vamos prender os demónios, a minha ideia é incendiar a biblioteca dele.

Todos ficaram surpresos com aquela ideia. Ninguém, naquela sala, alguma vez pensara em incendiar a escola, mas, dadas as circunstâncias, era a melhor opção que tinham.

– Então alinham? – perguntou o Sérgio num tom cómico quando se virou, depois de assinalar no quadro o sítio onde a biblioteca ficava, e viu que todos estavam a olhar para ele admirados.

Todos naquela sala anuíram com a cabeça, concordando com a ideia de incendiar a escola, apesar de acharem eticamente imoral, mas, a verdade é que nenhum via outra alternativa.

– Temos de ir a cinco sítios diferentes e somos onze pessoas. – recomeçou o Sérgio – Que matemática difícil! – troçou.

– Então vamos ter de nos dividir em grupos de dois e um ficará com três pessoas. – tomou o comando o Shadow – O Sérgio já está num grupo, juntamente comigo.

O Sérgio ficou admirado com o que o Shadow estava a dizer.

– Porque é que tu vens comigo?

– Porque tu nunca lutaste contra demónios e se a tua ideia é chegar vivo até àquela sala terás mais hipóteses se eu for contigo.

– Estas a dizer que eu sou fraco de mais para aguentar com trinta demónios? – impôs-se o Sérgio.

– Tu a mim pareces-me uma rapariga, por isso, sim.– retorquiu o Shadow, desencadeando, com estas palavras, um sentimento de fúria no Sérgio.

– Esta rapariga pode-te transformar num oito se lhe apetecer. – replicou furioso o Sérgio olhando para o Shadow com um olhar de fúria.

– Parem os Dois! – ordenou a Sarah, com uma voz tão forte que assustou todas as pessoas na sala.

Os dois rapazes olharam imediatamente para ela, como um filho que obedece ao pai quando este lhe dá uma ordem. As restantes pessoas seguiram o mesmo movimento que os dois rapazes e ficaram a olhar para a Sarah, aterrorizados.

– Ouçam bem vocês os dois! – resmungou ela mantendo um tom de vós imperativo para que eles não se dispersassem e se mantivessem atentos ao que ela dizia – Vocês são a nossa última esperança para sairmos daqui com vida, mas, para que isso aconteça, é preciso que vocês se deem bem, senão acabamos todos mortos. Entendido? – perguntou ela retoricamente, sem esperar que algum respondesse – Aqui estão sete pessoas suficientemente assustadas para estarem a ouvir-vos discutir, por isso, CALEM-SE! – acentuou– E façam o vosso trabalho para que hoje à noite ainda possamos todos estar com a nossa família. 

O Sérgio e o Shadow no fim de ouvirem o sermão ficaram com um ar pensativo. Pensavam no quanto a discussão deles tinha sido supérflua e que não servira para nada, a não ser para assustar mais os colegas. Por isso, puseram as divergências de lado, e apertaram a mão em sinal de tréguas e numa tentativa de que todas as pessoas na sala conseguissem depositar neles alguma confiança.

– Agora que, finalmente, as Cinderelas acabaram com a discussão idiota podemos voltar ao que importa.– troçou a Sarah tomando o controlo da situação – Vamos acabar de distribuir as tarefas para sairmos daqui o mais depressa possível.

Assim foi. Sérgio, que tinha o marcador na mão, escreveu no quadro quatro palavras: arrecadação; fogo; água; sala.

– Penso que o melhor será ou tu, ou a Angelina, ficarem com a parte da água benta, pois só vocês é que sabem a fórmula para fazê-la. – sugeriu o Sérgio para a Sarah.

– Sim. – rematou a Sarah – Eu vou ficar a tratar de pôr tudo operacional na armadilha para os demónios, enquanto que a Angelina trata da parte da água.

– Okay! – exclamou o Sérgio escrevendo por debaixo da palavra sala e da palavra água os nomes das duas raparigas – Quem vai com a Angelina?

Como que por instinto, talvez pela beleza que a Angelina exteriorizava, os três rapazes daquela sala levantaram imediatamente a mão. O Sérgio, sem nenhum espanto, ficou a olhar para eles, percebia o porquê deles levantarem as mãos. Consentiu um pouco e depois anunciou:

– Juliana, tu vais com a Angelina.

– Porquê? – contrapôs o Zé.

– Acho que será melhor ser ela a ir. – explicou o Sérgio – Duas raparigas funcionarão melhor.

Tanto a Juliana, como a Angelina, concordaram com o Sérgio.

– Joana e Sandra, vocês ficam com a Sarah. – pediu o Sérgio às raparigas que se encontravam na última fila de pessoas daquela sala – Por fim, o Zé e a Martinha ficam com a parte do incêndio; e o Cristian e o Pereira ficam com a parte de irem buscar o Sal à arrecadação. – terminou – Perceberam todos? – sentiu-se um comandante a dar uma ordem aos soldados, coisa que ele não apreciava muito, mas naquela situação, teria de ser. 

Todos lhe anuíram com a cabeça. A Sarah pensava agora que o Sérgio demonstrava uma capacidade de comando e todo o receio que ela tinha, apesar de escondê-lo, em que ele pudesse falhar tinha-se extinto. Ela sabia gora que o melhor a fazer era seguir o plano e tentar que ele resultasse. Apesar de ninguém o demonstrar, todos naquela sala sentiam o mesmo que a Sarah apesar de recearem mais do que ela, talvez pela sua baixa experiência em lutas e guerras.
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O Sérgio, a Sarah, a Angelina e o Shadow, juntamente com os outros estavam a distribuir as armas que tinham pelos três sacos de cabedal.

O Shadow, que se encontrava numa mesa separada de todos os outros, estava a ver se as seis espingardas estavam em bom estado. Depois de verificar que elas se encontravam em perfeito estado, pegou num saco, que estava à sua beira, e tirou de lá uma espécie de cinto em forma de x.

Pegou depois num, dos cerca de cem cartuchos que estavam sobre a mesa, e colocou num dos vários orifícios suspensos que se encontravam em cada um dos cintos. Quando o primeiro cinto ficou completo, com cerca de trinta cartuchos o Shadow passou a encher o segundo com os cartuchos que ainda se encontravam na mesa.

A Angelina e a Sarah colocavam a água benta, que lhes restava, num garrafão que tinham, em algumas garrafas metálicas. Enquanto isso, os outros organizavam os materiais disponíveis pelos quatro sacos de desporto negros. Colocavam os materiais seguindo uma lista que se encontrava agora escrita no quadro por uma letra linda, feita pela Angelina.

Passados alguns minutos, depois de estar tudo organizado e devidamente dividido a Sarah chamou-os uma última vez:

– Bem! – principiou– Agora que está tudo pronto está na altura de darmos início ao nosso plano. – parou para respirar um momento – Se for preciso algo, usem os telemóveis e veremos o que podemos fazer.

Todos anuíram com a cabeça em sinal de concordância, eles não saberiam se os telemóveis seriam a melhor forma que tinham para comunicar, mas era a única que tinham e a que parecia mais fiável.

– O Shadow e o Sérgio vão à frente e, mal eles saiam do edifício, sairemos nós e separamo-nos e cada um irá para o local a que lhe foi destinado. Quando acabarem sigam em direção à sala da rádio e juntem-se lá. – disse a Angelina – Não vos vou mentir, este plano não é muito prático e não há muitas chances de sobrevivermos. – as palavras que aquele tom de voz meigo levara aos ouvidos de todos soaram mais frias que nunca. Todos ficaram um pouco petrificados, mas no fim anuíram com a cabeça.

– Quem alguma vez manobrou uma caçadeira? – perguntou o Shadow que se encontrava em frente ao quadro, tal como a Angelina e a Sarah.

O Sérgio levantou imediatamente a mão e, um pouco hesitante, a Juliana seguiu o gesto dele. Todos ficaram admirados por ela ter levantado a mão.

– O que foi? – perguntou ela vendo o olhar incrédulo dos colegas – O meu pai costumava-me levar a caçar. 

Todos continuaram a olhar ainda, durante alguns segundos, para a Juliana, mas depois cessaram os olhares.

– Vou vos explicar um pouco sobre como as armas funcionam, para que nenhum de vós se mate mal toquem nelas. – ironizou o Shadow pegando numa caçadeira – 

Os dois rapazes anuíram com a cabeça e, de seguida, o Shadow abriu, lentamente, a porta. Ele saiu primeiro e, depois, seguiu-se o Sérgio. 

– Boa Sorte! – ainda conseguiram ouvir eles os colegas a desejarem-lhes.

Que Deus me ajude! Pediu Sérgio, sentindo que hoje iria precisar de mais ajuda que nunca, quando ouvira por trás a porta a fechar-se. 

Seguiram ambos o seu caminho, lado a lado. Nenhum falara enquanto, atentamente, percorria o corredor que ia dar a uma escadaria. O Corredor permanecia em silêncio, o único som que se ouvia era o som dos passos dos dois rapazes. 

Quando os dois rapazes chegaram ao inicio da escadaria, olharam para baixo e viram que não havia muita luminosidade lá em baixo. 

O Sérgio lembrara-se, agora, de que, naquele lado, não costumava haver muita luminosidade, aliás, a única que havia era cedida pelas luzes, que se encontravam todos os dias acesas, mas que naquele dia, porém, alguém se lembrara de apagá-las.

– Tens uma lanterna? – perguntou o Sérgio.

– Não! – retorquiu o Shadow enervadamente – Temos de ir ás escuras até lá baixo.

– Porra! – gemeu o Sérgio entre dentes – Nada corre como pensamos. Irmos lá para baixo nestas condições é suicídio. – ironicamente pensara agora nisso.

– Não temos outra escolha! – disse o Shadow, apesar de a ideia de ir às escuras também o assustar – É tarde demais para voltarmos atrás.

O Sérgio não disse mais nada. Sabia que o Shadow tinha razão, mas o facto de irem até lá baixo naquelas condições faria com que estivessem em plena desvantagem por mais armas que tivessem naquele momento. Olhou para o relógio, que tinha sido ajustado para eles controlarem o tempo que tinham até os outros saírem, e que tinha um cronómetro digital em contagem decrescente.

Quatro minutos! Avisou-o a voz imaginária da sua mente. Não era muito tempo, e ele sabia que perder aquele tempo a pensar não era a melhor opção. Depois de hesitar um pouco exclamou:

– Vamos! 

Assim os dois rapazes desceram, ainda mais cautelosamente a escadaria. Quando chegaram ao fim desta depararam-se com uma penumbra que só lhes permitia ver um pouco. Cada um fechou os olhos um pouco, tentando que as pupilas dilatassem e assim fosse mais fácil ver no escuro. O resultado não foi, propriamente, o pretendido e não melhorou muito a visão deles. 

Seguiram pelo negro corredor à sua frente, não se ouvia nada, parecia que toda a vida tinha sido sugada. Ambos os rapazes sentiam– se um pouco arrepiados pelo silêncio mortal que aquele corredor tinha. 

Apesar do silêncio, nenhum baixou a guarda, sabiam que a qualquer momento, quando estivessem mais desprevenidos, seriam atacados, por isso, o melhor era manterem-se atentos.

Já iam a cerca de metade do corredor e não havia sinais nenhuns de demónios. Encontravam-se frente a uma porta, não conseguiam perceber se estava aberta ou fechada por causa da escuridão. 

Hesitaram um pouco. Ao Sérgio aquilo parecia-lhe uma cena de um filme de terror, o que não lhe agradava muito. Sentiu uma gota de suor percorrer-lhe a cara e um arrepio na espinha. Sabia que estava próximo o confronto com os demónios. 

O Shadow colocou a mão na sombra e sentiu-a embater contra algo duro, imediatamente pensou se seria um demónio ou a porta. Felizmente para ele a resposta era a melhor que ele queria.

Baixou a arma e disse:

– Aqui não há nada. Eles devem estar noutro lado.

Sérgio não gostou muito de ouvir estas palavras, se não os conseguissem distrair até que os colegas completassem a parte essencial do plano eles nunca conseguiriam sair dali vivos. Por um momento baixou também a arma e algo inexplicável aconteceu. 

Vindo das sombras que cobriam a porta saíram duas sapatilhas, presas a algo, e embateram violentamente na cara do Sérgio atirando-o ao chão. O Shadow empunhou imediatamente a arma, mas, surgindo da parte de frente dele, uma mão acertou-lhe na cara e ele foi projetado largando a arma.
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